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  “OEspiritismo e o magnetismo nos dão a chave de uma imensidade de fenômenos sobre os quais a ignorância teceu um sem-número de fábulas, em que os fatos se apresentam exagerados pela imaginação. O conhecimento lúcido dessas duas ciências que, a bem dizer, formam uma única, mostrando a realidade das coisas e suas verdadeiras causas, constitui o melhor preservativo contra as ideias supersticiosas, porque revela o que é possível e o que é impossível, o que está nas leis da Natureza e o que não passa de ridícula crendice.”


  ALLAN KARDEC1
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  “


  Passando eles pela manhã, viram que a figueira tinha secado desde as raízes. Pedro lembrou-se e disse a Jesus: Mestre, olha, a figueira que amaldiçoaste secou. Ao que Jesus respondeu: Tende fé em Deus. Em verdade vos digo que se alguém disser a este monte: Ergue-te e lança-te ao mar, e não duvidar em seu coração, mas crer que se fará o que diz, lhe será feito.


  ”


  MARCOS 11:20-23
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  1 Diante das diversas manifestações e da extensa fenomenologia atribuída ao processo obsessivo, poderia explicar-nos as diferenças entre a obsessão propriamente dita e os processos de influência energética?


  A OBSESSÃO, conforme classificada pelo pesquisador e codificador do espiritismo, Allan Kardec, representa uma ação do espírito sobre o encarnado, dotada de planejamento e, sobretudo, vontade de prejudicar ou dominar o indivíduo.1 Em sua variação, a obsessão também pode ser realizada pelo encarnado sobre o desencarnado ou entre dois habitantes da mesma dimensão. Necessariamente há, no processo obsessivo, uma ação consciente, voluntária e movida pela vontade do agente.


  Assim como os espíritos se envolvem e vivem em meio à criação e aos seres humanos, tudo que há no mundo está imerso em um uma espécie de éter, e os homens do planeta Terra vibram e transitam num ambiente onde convivem tipos diferentes de energia, que podemos classificar como físicas, extrafísicas e conscienciais. Essas últimas, principalmente, podem ser, conforme o caso, positivas e agradáveis, negativas e danosas ou mesmo indiferentes para nós. O organismo espiritual possui meios de absorver, processar e exteriorizar todas essas formas de energia.2


  Eis por que nem tudo o que meus filhos sentem tem como causa o processo obsessivo propriamente dito. Diversos sintomas e patologias podem originar-se de outros fatores, de natureza energética ou emocional, conforme o caso. No cotidiano de meus filhos, poderão absorver determinados fluidos, que muitas vezes são erroneamente atribuídos à influência de espíritos. De acordo com a espécie de fluido, o equilíbrio do ser humano pode ser severamente comprometido. Uma vez assimilado, o fluido malsão pode ocasionar dor, desânimo, mal-estar, ansiedade, irritabilidade, depressão, entre outros estados.


  Também é preciso considerar que muitas pessoas têm uma faculdade especial de absorver energias do ambiente e daqueles que as circundam. Nesse caso, absorvem conteúdos energéticos ou mesmo emocionais acumulados no entorno e nas próprias pessoas com que se relacionam, e, ao fazê-lo, em maior ou menor grau, costumam sentir inúmeros problemas. Sem o conhecimento das leis que regem fluidos e energias, creditam sua procedência a espíritos, feitiços e malefícios.


  Existem ainda as pessoas que geram em si mesmas essas energias prejudiciais de caráter mental e emocional, sem que as absorvam de outros. Elas próprias irradiam vibrações densas, pesadas e contagiosas, influenciando tudo a seu redor.


  2 Como podemos entender a atitude de certas pessoas que confundem a influência energética, ou nem sequer a admitem, e atribuem a espíritos ou a feitiços todo o mal-estar que as acomete?


  GERALMENTE essas são pessoas mais místicas, que tendem a buscar a culpa pelo que sentem em um evento externo — seja em uma inteligência ou um desencarnado, seja em um ato de magia que alguém fez contra ela — em vez de assumir a responsabilidade tanto por seus atos quanto por suas derrotas, seus problemas e dificuldades. Essa atitude constitui uma forma de boicote inconsciente a que a pessoa se entrega e, pouco a pouco, torna-se hábito. A mente enferma ou viciada, ou, ainda, embriagada na ilusão de atribuir todo e qualquer infortúnio a um agente externo, a um mal espiritual, vive procurando culpados ou responsáveis, enquanto ela própria fica a maior parte do tempo se desculpando. Trata-se de indivíduos com vasta problemática emocional e psíquica, que reclamam mais os cuidados de um bom psicólogo ou psiquiatra, capaz de induzi-los à reflexão sobre a gênese e a solução de suas dificuldades, e não de um médium ou espírito para pretensamente resolver suas queixas.


  3 E quando aparecem pessoas com tais características no centro espírita, como devemos tratá-las?


  INFELIZMENTE, grande parte de meus filhos ainda não tem conhecimento sobre certas questões emocionais e psicológicas. Na ânsia de auxiliar, muita gente com boa vontade encaminha pessoas com esse perfil místico para as reuniões mediúnicas, a fim de desenvolverem sua suposta faculdade psíquica, ou mesmo visando ao tratamento desobsessivo, que teria por finalidade retirar o “encosto” ou obsessor que as assedia.


  Em ambos os casos, trata-se de um equívoco que pode trazer consequências indesejadas. O indivíduo com sério transtorno emocional e psicológico, ou mesmo o paciente psiquiátrico em potencial, quando é levado ao desenvolvimento da mediunidade, normalmente desenvolve também o conflito, a problemática. Por outro lado, se o encaminhamos à prática mediúnica visando ao tratamento desobsessivo, o trabalho fica incompleto e corre-se o risco de impressionar ainda mais o sujeito, pois esse tipo de doente da alma apresenta, na maioria das vezes, uma mente impressionável. Temos de convir que esses casos que nos chegam à casa espírita até podem ser atenuados com os passes, o magnetismo curador, a conversa fraterna e amiga, mas são dificuldades que exigem acompanhamento terapêutico com psicólogo e, dependendo da gravidade, com psiquiatra.


  4 Existe alguma outra forma de absorver energias discordantes que não seja pelo contato com ambientes e pessoas dotados de desequilíbrio energético em algum grau?


  É CLARO, meu filho. No entanto, é bom lembrar que, quando tratamos do assunto energia e espírito, a lei de afinidade faz-se bastante presente, e meus filhos somente absorvem as energias que meu filho chama de discordantes porque, dentro de si mesmos, existe algo de tipo equivalente e de teor vibratório similar ao da energia atraída.3


  Levando isso em conta, podemos dizer que, no ambiente do planeta Terra, no estágio atual em que se encontra, é impossível, ao menos por enquanto, não entrar em contato com energias impactantes. Resta a meus filhos desenvolver um estado de autodefesa energética e mental, que os coloque em situação emocional e energética favorável.


  Mas respondamos à pergunta. Durante o sono físico, nos momentos em que o corpo repousa e a alma desprende-se em desdobramento, ela procura ambientes e companhias com os quais mantém sintonia. Desses ambientes, e na presença dessas companhias, haure as energias que logo determinarão seu estado de saúde espiritual, energética e emocional. Nem sempre se pode jogar a culpa ou a responsabilidade nas pessoas encarnadas com as quais se convive; pelo contrário, na esmagadora maioria das vezes, não há como culpar feitiços ou mandingas que outros fizeram. De modo natural, cada um sintoniza com aquilo que está em seu coração, conforme a qualidade de emoções e pensamentos que alimenta no dia a dia.4


  Ainda podemos citar algumas atitudes que fazem com que ocorra a perda de vitalidade, que muita gente acredita que foi produzida por feitos ou encomendas, magias, feitiçarias e coisas afins.


  Falo das atitudes diárias de abuso das reservas vitais, como a perda e a privação de sono, a falta de repouso e lazer, o consumo de drogas e bebidas alcoólicas, o sexo abusivo, a participação em “baladas” e coisas do gênero, que traduzem uma vida noturna agitada. Tudo isso contribui para intensa subtração de vitalidade, de energias benfazejas e de saúde. Com o tempo, a pessoa que se entrega a desregramentos de variadas expressões acaba por esgotar suas reservas energéticas, abdicando da vitalidade orgânica e abrindo campo para enfermidades que seriam perfeitamente evitáveis. Em meio a tudo isso, o estresse próprio da vida nas grandes metrópoles, bem como a depressão, a mágoa, o apego ao passado doloroso e outros elementos da vida emocional mal vivida formam o quadro interno que favorece o escape de fluidos vitais e a consequente perda de qualidade de vida de meus filhos.


  Quando aquele que enfrenta tais dificuldades é uma pessoa mística, adota a atitude de fuga da responsabilidade e evita pensar sobre o assunto — uma vez que já traz o diagnóstico pronto em sua consciência —, culpando o outro ou alguma situação pela colheita dos frutos amargos que plantou ao longo da vida.


  5 Como podemos entender magia e feitiçaria a partir do conhecimento espírita?


  ANTES DE TUDO, meu filho, devemos encarar a magia e as operações de caráter metafísico que se utilizam de manipulações energéticas, emocionais e mentais como realmente são. Isto é: fenômenos levados a efeito a partir da força mental e emocional do manipulador, dirigida magneticamente, de forma simples ou complexa, a seu alvo mental, ou seja, àquele a quem se destinam. Manipulam-se fluidos, formas-pensamento, elementos ou elementais, e a eficácia dos processos dependerá da força mental do agente, do mago ou feiticeiro.


  Considerando-se essa realidade, muitos que alardeiam ser feiticeiros ou qualquer outra espécie de manipulador de energias extrafísicas não passam de charlatões. Adquiriram algum conhecimento superficial — em poucos casos, até alcançam camada mais ou menos profunda —, mas não desenvolveram a habilidade necessária ao manejo das forças que pretendem dominar. Essa habilidade exige do agente manipulador, mago ou feiticeiro atributos como destreza mental, disciplina dos pensamentos e conhecimento de certas leis que regem a ação sobre os fluidos, os elementos sutis e as formas-pensamento.


  A magia, sob esse aspecto, nada mais é do que a habilidade mental de causar um fenômeno a partir da manipulação de certas leis ignoradas pelo não iniciado.5 O mago, o feiticeiro e o xamã podem ser considerados colegas dos modernos cientistas, médicos e pesquisadores que trabalham nos laboratórios da época atual, uma vez que a diferença mais marcante entre eles é apenas a formação cultural e acadêmica com seus respectivos métodos e instrumentos de trabalho.


  6 Então podemos entender que, no que tange aos cientistas e àqueles identificados com as academias da Terra, seus instrumentos são mais visíveis e palpáveis do que aqueles empregados por magos e feiticeiros?


  NO CASO de magos cuja iniciação se processou nos grandes templos da Antiguidade e que hoje se encontram no plano extrafísico, em sua maioria, seus instrumentos de trabalho são o pensamento, a emoção e a vontade. Com essa instrumentalidade básica, impalpável, invisível — porém, perfeitamente perceptível em seus efeitos —, o mago poderá manipular certas forças da natureza utilizando sua ciência oculta, atingindo objetivos que poderão ser classificados como benignos ou malignos, de acordo com a ética e o sentido que o mago empresta a sua caminhada. O mesmo se verifica na aplicação que os cientistas da Terra dão a suas descobertas.


  Entretanto, ao analisarmos o feiticeiro que se disfarça sob nomes pomposos, títulos iniciáticos e uma hierarquia concebida para iludir aqueles a quem pretende dominar espiritual, emocional e mentalmente, surgem aspectos ligeiramente distintos. O feiticeiro precisa de elementos novos, que o mago verdadeiro e desencarnado dispensa. Ao manejar elementos da feitiçaria, aquele que se torna agente de tais forças necessita de artefatos materiais, palpáveis e concretos, além de um sem-número de símbolos que se transformam em ponte entre o feiticeiro e o objetivo visado. Junte-se a esses símbolos toda uma ritualística que o feiticeiro cria, sem a qual ele não obtém o efeito desejado.


  7 Como podemos compreender a necessidade do ritual nos processos de feitiçaria?


  O RITUAL serve ao feiticeiro como mola propulsora, como um apêndice ou muleta psíquica, de maneira que consiga arregimentar e aumentar sua força mental e emocional. Funciona como um catalisador, de que lança mão para atingir seus objetivos.


  Podem ser usadas desde práticas bastante simples, como o acender de uma vela, até outras bem complexas, que denotam mais e mais as graves exigências a que o feiticeiro é submetido, por parte de seus comparsas desencarnados. Requintes de crueldade e situações macabras, com o uso de sangue e outros elementos próprios do culto a que se afeiçoa o agente manipulador de energias, são alguns dos exemplos observados.


  O ritual nada mais é do que um conjunto de práticas que devem ser seguidas de maneira precisa, com a finalidade de concentrar, despertar, focar e amplificar a energia mental e emocional, de conformidade com a meta a ser atingida. É considerado importante ferramenta que o feiticeiro usa para manipular, desencadear, criar e alterar algumas forças nos planos astral e físico, tanto quanto na dimensão etérica.


  Quanto mais os objetivos sejam de ordem material, mais o ritual adquire necessidade do uso cerimonial de objetos externos, como vestimentas especiais, instrumentos físicos e materiais, oferendas e outros produtos de barganha, com os quais se pretende invocar certas forças da natureza ou os seres que a elas se afeiçoam.


  Muita gente desavisada lê uns poucos livros de feitiçaria, cumpre a iniciação de algum culto diferente ou exótico e quer, apenas com o conhecimento assim obtido, ter o poder de manipular e despertar tais energias. Quando muito, na maior parte das vezes, torna-se um poço cheio de informação, mas não detém a força em si; não consegue obter resultados nem em sua própria vida, que dirá naquelas que pretende ajudar ou nas quais espera interferir. Para comprovar como isso é verdadeiro, basta observar como a vida dessas pessoas apresenta-se desorganizada, elas próprias necessitadas da ajuda urgente de outros. Quando não, na incapacidade de pôr em funcionamento as energias que pretendem, acabam abusando de uma posição que arrogam a si e que não conquistaram, manipulando todos ao redor; vivem de suas práticas, de sua religião, argumentando que têm uma missão e que não podem trabalhar como os demais, devido a sua tarefa espiritual. Curioso é que, em pleno século XXI, ainda existam pessoas que acreditam nesse tipo de enredo, de engodo inventado pelo manipulador. Figura carismática, normalmente se reveste de uma aura especial, de títulos pomposos e iniciáticos para mais facilmente viver à custa de pessoas de boa vontade e de fé mais simples, menos criteriosa.


  8 Por que o simbolismo é tão essencial à prática de magia negra, feitiçaria e rituais iniciáticos de algumas religiões?


  O SIMBOLISMO de certos rituais, do uso de velas, sinais cabalísticos e outras ferramentas do culto iniciático operam no inconsciente do ser, visando despertar certas forças adormecidas. Regra geral, sem esses apetrechos do culto, o feiticeiro, magista ou iniciado não conseguiria resposta minimamente satisfatória, no que concerne à sua concentração. Em outros casos, práticas e materiais ritualísticos servem também para mascarar a falta de força espiritual daquele que se esconde por trás de gestos chamativos ou pitorescos, símbolos e ritos extravagantes e perfeitamente dispensáveis se porventura o iniciado cultivasse qualquer traço de compromisso espiritual.


  Na maioria das vezes, as pessoas que adotam instrumentos desse tipo costumam dizer que é uma necessidade imposta pelo espírito que dirige suas atividades, quando, na realidade, é uma necessidade da pessoa, e não do ser extrafísico. A menos que o tal ser espiritual seja tão limitado em suas ações quanto aquele de quem se vale, como médium. Nessa hipótese, ambos necessitam muito mais de orações do que da parafernália utilizada para alcançar os fins desejados.


  Em muitos casos, o exagero de rituais, ritos e extravagâncias variadas tem também como objetivo conduzir os espectadores, tanto quem encomendou quanto os participantes da feitiçaria, a um estado mental e emocional favorável à captação de fluidos por parte do agente manipulador e de seus comparsas. Auxiliares invisíveis, desencarnados, capturam as energias mentais e emocionais dos envolvidos, adensando-as de conformidade com a oferta e a intensidade dos pensamentos negativos, malévolos e desejosos de vingança, a fim de apurar a matéria-prima e elaborar o produto com o qual o alvo mental será alvejado.


  Além disso, a pessoa impressionada pelo uso místico e indiscriminado de tantos instrumentos de trabalho fica mais vulnerável, pagando altas somas pela complexidade do feitiço, correspondendo, assim, ao desejo de quem o executa.


  9 Que pensar das pessoas que se valem de títulos para se posicionar como a figura central de seus cultos, de suas religiões, como se fossem os escolhidos para dirigir aquela comunidade? Foram efetivamente preparados para orientar o grupo de adeptos?


  NA COMUNIDADE espiritual da qual faço parte, consideram-se títulos e posições sacerdotais como máscara para encobrir a verdadeira situação do espírito que lança mão de tais recursos, que é de mendicância espiritual.


  Ao aportar do lado de cá da vida, a maioria das pessoas que, ao longo da existência, escondeu-se atrás de títulos e posições hierárquicas, ou se projetou como sacerdote de diversas religiões e seitas da Terra, traz estampada na fisionomia espiritual a situação lamentável de seu espírito, que requer socorro imediato e mais intenso do que os consulentes e eventuais clientes que a procuraram durante a existência física.


  Comumente, trata-se de espíritos que pretendem resolver os problemas alheios, orientar os desorientados, enquanto eles próprios se perdem nos problemas pessoais, nas dificuldades íntimas, emocionais, espirituais. Como se pode deduzir, são características que revelam almas comprometidas com o poder, com o domínio das consciências e que, com raras exceções, abusam da posição que gozam no âmbito de suas comunidades, almejando viver à sombra de privilégios. Quanto maior o número de títulos e iniciações e mais status pretendem acumular e divulgar a respeito de si mesmos, mais necessitados são de misericórdia e de orações; denotam avançado estado de calamidade espiritual. Ao cruzar para o lado de cá, apresentam lamentáveis quadros obsessivos e paranoicos, devido ao mau uso ou abuso do poder que amealharam e usufruíram entre os integrantes de sua comunidade.


  10 Em função do que foi dito até aqui, como podemos nos preservar contra os malefícios da magia negra, da feitiçaria e de outros métodos que visam prejudicar o ser humano através da manipulação energética e magnética?


  POR MAIS que meus filhos tenham avançado na descoberta e na experimentação de novas técnicas de abordagem das questões relativas à espiritualidade, minha posição ainda é a defesa dos métodos empregados por Nosso Senhor Jesus Cristo quando se viu assaltado pelas forças das trevas. Orar ainda é o melhor remédio contra as investidas do mal. Além de o poder da oração nos elevar à conexão direta com a força suprema que rege o universo, à qual chamamos Deus e Pai, uma vivência sadia, de acordo com os ensinamentos de Nosso Senhor em seu Evangelho, faz com que se erga um tipo de aura ou barreira em torno de nós, dificilmente permeável aos ataques dos representantes do mal. Naturalmente, não falo a respeito de uma vida dissimulada, que seria incoerente com a proposta de renovação do Evangelho. Entretanto, uma vez que nós ainda não conquistamos uma vivência superior, com o máximo de fidelidade à política divina expressa nas palavras de Cristo, ao menos se espera de cada um de nós uma postura coerente com os ideais que afirmamos professar. Eis a receita mais segura e eficiente para evitar abordagens indesejáveis de caráter extrafísico ou energético.


  Técnicas existem que auxiliam em maior ou menor grau o desmanche da magia, da feitiçaria e de seus derivados — é a chamada antigoécia. Contudo, é forçoso reconhecer que somente a revisão dos valores, a adoção de uma postura íntima sadia, a vivência superior baseada nos princípios e fundamentos do Evangelho produzirão em torno da criatura humana um escudo de altíssima potência contra as tempestades energéticas que vez ou outra visitam meus filhos em sua trajetória pelo mundo.
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  “


  Basta que o Espírito pense uma coisa, para que esta se produza, como basta que modele uma ária, para que esta repercuta na atmosfera. (…) Por análogo efeito, o pensamento do Espírito cria fluidicamente os objetos que ele esteja habituado a usar. (…) Para o Espírito, que é, também ele, fluídico, esses objetos fluídicos são tão reais, como o eram, no estado material, para o homem vivo; mas, pela razão de serem criações do pensamento, a existência deles é tão fugitiva quanto a deste.


  ”


  ALLAN KARDEC1
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  11 Ao se considerar a questão energética, talvez o primeiro tema que venha à mente são as energias que circundam nossas auras e certas situações com as quais convivemos, como, por exemplo, a desvitalização. Tendo isso em vista, como evitar que outras pessoas suguem nossas energias?


  O PROBLEMA maior, meu filho, não é como evitar que lhe roubem ou suguem energias, mas, sobretudo, como você se deixa vampirizar, ser roubado, e não atenta para isso! A postura interna de meus filhos é que os predispõe ao escape de fluidos vitais. As atitudes, a desordem emocional, o pessimismo, a falta de cuidado consigo mesmos, no que tange à saúde energética e à seleção de ambientes e pessoas com as quais convivem, são fatores que desencadeiam o processo de roubo de vitalidade. Por isso, vejo como algo digno em que meditar com extrema urgência: qual postura interna você tem adotado que favorece o fenômeno de perda, roubo ou vampirização energética? Não se pode jogar toda a culpa nos outros, como se meus filhos vivessem num mundo onde só há ladrões prontos a dar o golpe.


  Note, meu filho, que você mesmo pode ser vampiro de emoções; ou mesmo, depois de certos comportamentos infelizes, provocar uma abertura em sua aura — fato que pode ser classificado como rompimento da tela etérica, a qual delimita e envolve a estrutura psicobiofísica do ser humano. Essa ruptura propicia o escoamento de reservas vitais. Muitas vezes, episódios de fuga energética podem ser mal interpretados, dando a impressão de tratar-se de franco processo de vampirização. Mas há diferença entre roubo e perda de energia.


  Portanto, quero instigar à procura da causa, que com frequência permanece escondida atrás daquilo que meus filhos traduzem, talvez apressadamente, como apropriação de fluidos vitais. Quem sabe poderão encontrar em si mesmos, em suas atitudes e comportamentos, a gênese de todo o mal que pretendem erradicar? Minha sugestão é que se faça uma crítica sem autopiedade. Possivelmente, concluirão que a maioria das vezes que julgam ter perdido vitalidade o que ocorreu foi a adoção de atitudes e hábitos destrutivos, que sabotam a própria saúde energética, emocional e espiritual.


  Cada um de meus filhos é arquiteto de sua felicidade, de seu bem-estar emocional, de sua qualidade de vida — ou da falta dela. Afirmativas como essa têm sido repetidas por muitas pessoas, mas permanecem como uma verdade ainda não introjetada.


  Antes de questionar como evitar o roubo de energias, é preciso averiguar em que medida meu filho tem adotado um tipo de vida e vivido experiências que o deixam vulnerável. Afinal, é lógico supor que, se alguém está se apropriando de sua vitalidade, talvez você esteja abrindo campo para que isso ocorra. Caso se dedique a conhecer suas fraquezas, seus hábitos negativos, pontos fracos e sistemas de autoboicote, então será mais fácil estabelecer métodos próprios de autodefesa psíquica. O conhecimento dos mecanismos internos de autossabotagem lhe dará forças para reestruturar aquilo que merece ser reciclado em suas experiências, bem como para fortalecer suas posturas saudáveis e, por conseguinte, impedir ou diminuir as perdas energéticas de grande expressão.


  Diversos elementos podem ser utilizados a fim de revitalizar-se e de impedir perdas e roubos de energias. Contudo, ervas, salmos, banhos, florais e tantos outros métodos, por mais eficazes que pareçam, não serão suficientes se você não promover uma reeducação emocional e mental. Nenhuma força externa substituirá aquela que deve partir de seu interior, à medida que meu filho avançar na cirurgia da alma, usando o bisturi da vontade para modificar a estrutura de vida que por vezes adota e que a ninguém cabe mudar, a não ser você mesmo. Por mais que se reconheçam o potencial e a eficiência de métodos variados de reposição energética, sem que você sele a brecha criada pelo comportamento e pelos hábitos adquiridos ao longo dos anos, nada adiantarão as terapias utilizadas; serão apenas paliativos.


  12 Vamos falar a respeito da chamada lei de retorno. De que maneira os fluidos densos de um trabalho de feitiçaria ou magia aderem ao perispírito da própria pessoa que pratica tais atos? Podemos ter mais informações a respeito?


  PODEMOS descrever o perispírito como um corpo elástico e moldável ao extremo, de natureza absorvente, cuja constituição talvez se compare a uma espécie de tecido finíssimo, algo vaporoso, translúcido, de um material precioso e pouquíssimo comum, de tão delicado. Ao travar contato e ser veículo de emissões de frequência mais alta, oriundas de atitudes como amor, fraternidade, amizade e demais virtudes, o corpo espiritual se sutiliza e, ainda em maior grau, transforma-se em algo muitíssimo vaporoso e transparente, elevando-se à atmosfera com a máxima facilidade2 e, por conseguinte, aos mundos superiores, devido ao grau de pureza que adquire. De maneira oposta, quando vive em meio a hábitos nocivos, vícios e paixões degradantes; quando é cercado de vibrações de desregramento e de condutas imorais, que excedem limites de modo indiscriminado e violento; quando se torna repleto de elementos prejudiciais irradiados pelo comportamento, pelos pensamentos e pelas emoções do ser, então se aderem à delicada tessitura do perispírito nódoas e fuligens de natureza fluídica, que se assemelham a manchas de graxa.


  Às formas perniciosas se somam os parasitas energéticos, que passam a sorver os riquíssimos elementos da estrutura do corpo perispiritual e, cedo ou tarde, acabam por torná-lo denso e opaco. Nesse quadro mórbido, os centros de força embotam-se de tal maneira que ficam comprometidos em sua função de transformadores vivos de energia. O sistema nervoso, por sua vez, também se ressente, canalizando certas enfermidades da alma e apresentando efeitos perceptíveis, tais como ansiedade, irritabilidade, depressão, distúrbios do sono, desânimo, baixa de vitalidade, entre outros.


  De todo modo, meu filho, esses focos parasitários não permanecem para sempre aderidos à estrutura perispiritual. Em dado momento, serão drenados para o veículo carnal, que funciona como mata-borrão do espírito. No decorrer desse processo, é natural que enfermidades de diversos matizes acometam o corpo físico, as quais nada mais são do que drenos poderosos para que energias malsãs possam ser liberadas tanto do perispírito quanto do duplo etérico. Quando os apelos do bom senso, do Evangelho e da vida falham, surgem as enfermidades, que, muitas vezes, constituem drenos naturais. Quando estas também não surtem o efeito esperado, a morte aparece, com força total, levando o corpo físico para a sepultura e mantendo o espírito ligado aos despojos carnais por longo tempo, em inúmeros casos — principalmente entre aqueles que praticam feitiçaria, vampirismo deliberado ou são dependentes químicos. Tal fato não é mera punição divina, como alguns podem pensar; decorre da necessidade do espírito de esgotar as substâncias nocivas junto à terra, que absorve, em processo doloroso, os fluidos tóxicos acumulados nos corpos energéticos durante a existência física.


  Dessa forma, a prática da feitiçaria, o descaso com a vida animal, levado a cabo em muitos cultos que têm por finalidade a vingança e a promoção de maldades, assim como o apego a expressões grosseiras da matéria, poderão, no futuro, manter o espírito prisioneiro no mesmo albergue do corpo, porém após a morte. Em meio à terra, viverá dolorosos processos de expurgo enquanto vermes e microorganismos se alimentam da matéria em decomposição; de modo análogo, em âmbito extrafísico, criaturas próprias dessa dimensão são atraídas pelos fluidos densos que o corpo apodrecido exala, e vão liberando tais energias no interior do planeta. Todo o processo é amplamente presenciado e sentido pelo espírito após o desencarne.


  Logo após, desligado em algum momento dos despojos carnais, tem início nova etapa de decantação e expurgo das vibrações nocivas. O espírito é atraído para a chamada lama astral, encontrada nos charcos do umbral, a qual costuma ter efeito mais profundo sobre o perispírito. Embora doloroso para quem o experimenta, é de grande utilidade, pois que absorve os últimos resíduos tóxicos que ficaram entranhados na delicada estrutura perispiritual.


  Durante a vida física, enfermidades severas se manifestam com o objetivo de auxiliar ou antecipar esse saneamento do corpo astral, que forçosamente expelirá os fluidos tóxicos acumulados em si como consequência do tipo de vida, dos hábitos e dos vícios do indivíduo. Eis uma das razões pelas quais diversas enfermidades não podem, em hipótese alguma, ser curadas, mesmo através de intervenção, cirurgia ou tratamento espiritual. Em grande parte, constituem recursos da natureza para extirpar e expulsar do perispírito a carga perniciosa cultivada pela pessoa ao longo da vida, ou trazida de outras vidas, e que deve ser liberada na vivência atual. Certas doenças cumprem o papel de livrar o corpo espiritual do peso de unidades desorganizadoras de sua estrutura íntima.


  13 Como podemos identificar a pessoa portadora de uma personalidade vampiresca, a fim de nos precavermos contra o roubo de energias?


  AS PERSONALIDADES vampirescas, algumas vezes, escondem-se em corpos belos e maquiados pela aparência elegante e charmosa, que atrai, magnetiza e, também por isso, torna-se ferramenta eficiente para sugar as energias caras ao equilíbrio e à saúde de meus filhos.


  São pessoas que se achegam de maneira a causar incômodo, seja devido à proximidade física excessiva — grudando-se mesmo, em alguns casos, naqueles de quem roubam fluidos —, seja pela insistência com que abordam e fazem exigências ao outro, frequentemente com uma postura que caracteriza abuso, desrespeito e falta de noção de limite. Gostam de abraçar por longo tempo, alisar e passar as mãos nas costas das pessoas, ao longo da coluna vertebral, num processo típico e eficaz, embora quase inconsciente, de extrair energias do centro nervoso da “vítima”. Como é de se esperar, apresentam quadro emocional complexo.


  Primeiro, há aqueles que usam as próprias emoções para efetuar o roubo de energia. Atacam sua “presa” pelo lado sentimental, exagerando as próprias questões emocionais, ampliando a dimensão de seus conflitos, de modo a aproveitar toda situação para se mostrarem como vítimas de alguém, da vida, do destino. Podem ser chamados de vítimas sociais.
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